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E 
.Iudo r",,<nle do anlro­
pólogo Ma"imiliano 
Mollona, de Londm., d,­
vide os usuários de «"Iu­

lar mundo arora cm dborgue .. 
centau",," c ca"bói., Ciborgue 
seria uma e'p«iedclem I, o ce­
lular se acoplaria d. ronn. inte­
gral" ;ndi.linla n. vida pública c 
privada da p<»<>a. O celu lar ""ria 
uma .,péde de di"in ti"" de ."ti_ 
lo. perform. nce.o público ••. 
t.rno, Ú'nt.uro ... ria o u.u~,io 
m.i. cioso na ... pal<lção do u"" 
domé.tico do p(,blko, •• te mais 
re .... ",ado.1I dualidad. da rogura 
mflk. do «"ntauro ....... netiria 
""<.'" e.pécie de um ... r que apa_ 
ren'a ser doi .. o. emergen' ... Ia_ 
,in<>-americanos seriam dbor_ 
gl ..... os tradicionai. europeu' 
«ntau",,", Finalm.n'e, ca"bói, 
... riam meio ... fr'lárins" te<:n(>­
logia, tipo maio comum nos E,ta­
do. Unido> e noCanadá. 

o., volt. para o fu'uro da nova 

da, ... mklia,O tema tem ganha· 
do deS('q". no> debat.., .... mi· 
nárioo organizado> pelo Il>nco 
In .. ramerie. no d. o.,senvolvi_ 
men'o (BlD), pela s.c,.."ari. de 
As.un'", [",.,ógico. da Pre.i_ 
dência e pelo llanco Mundial ~ 
Il>r",lona para empresas, E"ado 
• e ,nid i<»os, respect i .... mente 

O Centro de l'ulític., Soeiai. 
(CI'S) onde trabalho Olllanizou 
un work>ho!"oobre. n""a cl •• _ 
"" média (vidc víd..,. em 
wwwJgv·b.-Iq»jnem)ma.ono._ 
!lO público prer.,,,,ndal i o pro.. 
priocidad.lo comum. 

Nova da'>e média foi o al"'li­
do que del"O> • das>e C ano> 
atrã<. Chamar a pc><o.1 d .. se C 
>Oav' depr«iativo. pior quedas_ 
.. 11 ou B, por exemplo, Nova 
da.", média d if"", em e.pírito 
do termo "nou""au riehe· que 
adma de tudo discrimina a ori­
Semdas P<">O.1 •. Nova cl .. "" mt­
dia dl o ",,"tido pO>iti>o c pro,­
I"'<tivu daqude que ",alilOu-e 
<onlinuar a ",ali .. r- o,""nho de 
' ubir na vida: "the brighl .ide of 
the poor·, Mai, importan', do 
que de onde Vott .... io ou .. t~, é 
aonde voei vai chegar. Concordo 
quando Ei"" llati'ta .. intit"la 
00'" dass" mMia - .pena" é 
daro. "'quanto con«gui, man ­
ler ,ua trajet6ria ascendcnt •. 

Nova c1., ... média nóo f defini· 
do pelo ler, ma. pela dialflira en· 
lrr "" e .... r. t 1'''''';''' distinguir 

me"" do< fin . . ... im corno o filme 
d. foto .,,,,,1. N=. !""'lui"". 
comp"",.r. m ...., t ri< oca>iõcs cn_ 
trr 144 paí .... que o brasileiro i o 
J>O'" com maior nDla de feliddade 
futur •. A latência d . n.,.,.. da,,,,, 
média ... """ clara no 1>oom de 
con"'mo ,urgido depoi' de cada 
plano de .,t;tbiliLlçlu • rum .... r 
pelo Cru""do _ objeto da minha 
t«< d. m .. tr.>do no st'rulo pa''''_ 
do. O congelamento de .tivos do 
plano Collor tentou con,l-Io. O 
tr.obalho que a inlbção ·mai. 
Srandc· do mundo tinha para re­
frear impul..,., asora ~ de""ml"'­
nhado pela , ...... taxadejuros real 
lambém rewrde. 

Ch""rinha - kone da antiga 
da, .. (-já di,ia: "Qu.m n;lo .... 
comunica se lrumbica·. Há IIoj" 
mai, cclula"" que habitant .. no 
8r .. il. 11 po''''' de e<=lular P<'rde" 
a capacidade de di'tinguir "ntre 
emerge"te;. Virou d .. gastado 
,1mbolo de uma • ... Iha· nova 
ela, ... mklia. Uaí a importanda 
de entender as "ova, moti .. çÓ<S 
dos U>O:l do celul.r citada>, ron­
r",me .n,in. IIndr.' To""ta, cra ­
que das tendê"ci .. da ela, .. C. 

Na prática usa-se o< ma",ado­
re, de da..., di'poni .... i .. IIá al-
!I,m •• nos u ... i coisa. para "c".li _ 
f~ar·. da, ... C brasileira: carro, 
comput.dor, TV acabo,casa pm. 
pria finandada e crédito ao ron ­
.umidor embora d"". co nr .... r 
q'''' O m.lhor .inalilador er. a 
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vari ..... 1 menos eharntosa ' núme­
ro de banheiro, em c •••. IIgor. 
m." do que ."íduo> frequent ._ 
do",. de templo> de consumo, o 
que caracteriza a "m'3 ela .. e m;;_ 
dia bra.ileira' o lado do produ_ 
tor. Ao rontrário da fibul. de ei _ 
gaITa. con,umi"a. , a nova ela_ 
C busca con.truir >cu futuro em 
ba",. ",lida. que ' ustentem o 
novo padr;\oadquirido, 

o inslrumento-chave 
para liberar O potencial 
produtivo do nosso 
trabalhadcw seria a 
educaçio regular 

cmt ilO c """.ficios or.:iai, ra ­
zem panc da c<na da das ... C mas 
como roa.d juvantcs. O protagooi,ta 
~ o lado do produtor, OO<!llpn-gado 
ronnal <In panirular, " ca,,<ir> de 
t,abo.llto é o maior si mbolo da d.,,,,, 
C como ato co",,,n,,.,Io. o ronctlrso 
público o ... " OOj.eto dc desejo. Já o 
• mpI'C'Cndtdor continua ... ndo cla" 
.. E aqu~ dada, ., dirK'Ukladcs 00-
rocrá lic"" fi",'; .. creditícia, e ""lo­
res./Io CO" tráriodo que ""a a lenda, 
o lInsil não ê ~leiro dc peq''''nos 
grandcs empr<'Cndedor<'o ma, dc 
gnndcs emp<eendcdores. Do tipo 
fordista que depoi, de 110= no 
hostil ambict1te dc ~ l\'pini­
quim, aspiram domin.r ....... rcspc1:­
tivos scgmen tos no mundo. 

H.! dcficiêncla crônica n.1> políti _ 
ea. pública> de apoio produtivo, do 
CU"" profi»ionaJiz. nt e ao «<dito 
produtivo popular. jogandocontra 
{I bra.ileiro. profi~ " peranç • . O 
in"rumento-ch ..... para liberar o 
potencial produt"'" do no"" tr. _ 
balh"""," ..,na • cdue~lo rcgular 
q"" em bo..-. . indo "'leia" um nível 
ela"" E, tem melhor.do". qu.:m ri _ 
dade, na qualidade, na. priurid. _ 
d., do populaçlo (pa»ou d. 7" pa_ 
ra 2" n .. li.w d< preorup.1{Ó<> do 
brasiltiro) co".., da el ;tc em presa­
rial. " fal", de prrorupaçlo ront a 
cdoca.;lo colocava a no"", dite 
<rollõ",ica nad.,,,,, E 

,,<~"" C lupiniquim tem prO>' 
perado nwna <>pécie de caminho 
do mcio .ntre ... tores público e 
privado, .ntre um Estado guloso e 
gcn<.1'OSO" um ""''''000 pujame c 
promi.",r. Sc o eon .. "", de 
Washingtoo ":lo f o idcal da nos>3 
ela_ C. caraca, também lt.io ~ 
aquL Scrda.""C também tron,u ­
mir .. rviços p(,blicos dc m.lhor 
qualidade no "'or pri,~do. lIí in · 
cluindo coIigio privado, plano de 
s.alÍde ~ o produto prêmio que ~ O 
planode pTeYidtnda privada. 
_(:6tUor_.~ 
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